O Louco e o Empreendedor
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A diferença entre o louco e o empreendedor é o sucesso. Minha vida, que se confunde com minha obra, tem o objetivo de ajudar empreendedores a não ficarem loucos. A primeira variável a ser considerada e a mais importante é o “auto conhecimento”. Conhecer a si mesmo deve ser um exercício de muita atenção e paciência. Duas respostas são obrigatórias: quem é você? Qual é a sua missão? Dons, talentos, vocação, pontos fortes, habilidades e inteligência 

específica são alguns parâmetros a serem considerados. Você já encontrou alguma abelha puxando carroça? E algum cavalo fazendo mel? Se não considerarmos nosso auto conhecimento, corremos o sério risco de andarmos na contra mão do universo. Muitos nasceram para serem abelhas e estão puxando a carroça da própria vida. 

 
O Segundo item a ser considerado é um plano de negócios rico em detalhes. Estratégia de Marketing, sócio: ter ou não ter, planejamento financeiro, fluxo de caixa dos 3 primeiros anos, concorrência, rede de distribuição, custo fixo, custos variáveis, equipe, impostos, despesas, ponto de equilíbrio, táticas e políticas das diversas áreas, ameaças, oportunidades e principalmente o diferencial competitivo. A pergunta a se fazer é: por que as pessoas vão trocar seus fornecedores para me darem preferência?  

 
Um em cada oito brasileiros já sonha em ter seu negócio próprio. Confirmou a pesquisa do Babson College, elegendo o Brasil, à frente dos Estados Unidos, como o primeiro do ranking entre os países com maior espírito empreendedor do mundo. O Brasil está se comprometendo com o empreendedorismo. Ele será a grande alavanca na formação de uma geração de empreendedores conscientes do seu papel social de geradores de trabalho, renda e desenvolvimento sustentável.
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